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|»  excepeionais ao quadro central e um retorno a classe de professores "com Visao mais Lirga e melhor compreensao des problemas do ensino den tro Ga protundidade do sistema. Assim O probtama sera floxivel. À os. ipe de consuitoras vode ser organizada de acordo com as necessidades: 

"ma era evidentes, 
/ 

em Portiande, Oregon 
tancia de uma comuni 
de um superintendente que 

tor que trabalha de fato, 

quey,se defrontando com muito 

UMAAPROXINAÇÃO ERETIVA À SUPERVISÃO 
net a 2 aa aLuo , EE da POUCOS meses atras, um administrador de escolas púbicas 

Foi uma agradavel experiencia ouvir de un sunerintendento 

No verao de 1951 teria sido máié grato ainda, quando o con- selho de educação de Portland não acolheu fayoravelmente uma proposta feita pelo superientendente Paulo ARehyus sobre um Roroarama constru- tor" para assegurar qualidade de ensino de acordo com a exnansão é 65d, progresso de facilidades construtivas. A necessidade de um tal pio, ve Somo em outras corunidades da nação, o quadro do pes- Soal de ensino de Portlaná midava rapidamente, em parte por causa de transferencjas e em parte po? causa Go crescimento do sistema, 
Ha alguns anos, Wais de 300 nrofessores eram selecionados - anualmente para substituições ou angento do quadro. -juitos do-novos, “— eram lnexperientes norfescores primerios, “ Aleuns, preparados snenas. — Com CLUrSO secundário e designados 
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serviços em comissões locais e regionais, de currículos 

SERES CENSO DA TDRAA Do 7 : O raciozínio que conduziu 29 estabelecimento do progroma de consultores, foi simples e lógico, Ele se apresentou mais CURE 
assim: 

Fed 7 | dução pre-escolar, iniciado em 19148, vem funcionando. bem quanto so auxilio prestado aos novos professores pera acharem morada, conheces Tem nossa cidado, familiarizarem-se com o nosso sisteja-oscolar, nos-. sas organizações e prorraoúas de onsino.,- Mas a assistencia ao trabalha do professor de classe, iniciante, nao e tão cijciente como seria do so desejars Aluns professores experiente! tambem sentem a necessida- de de mais auxilio do que aquele que. os diretores lhos nodem prestar, Nosso corno de 11 supervisores composto, princip>]mente de 4 y 

administrativas, tais como, o desenvolvimento de cursos de estudos 

de brabalho de Noficinat(Work dop), assistencia na escolha de livros “textos, desenvolvimento de listas sã recursos e equipamentos, delipos e! tio no plamejgmento das Novis cóns- truçoes e interpretação do novo protrama para o público, - Necescitasas 
RS nosso tuadro de supervisores com Wa grupo de congultores quo ctrabalns 1 

raçao sobre selecao de pessoal aux 

vi age , 
+ 

- E Es a Por que hão escolher para esta inoumbencia professóres exver 
o 
t+ 

>. pientes que sé salientaram nro trabalho de sua classe ?.- Perguntemos 
lhes se desejam servir como consultores num periodo de 1 a 2 anos ma- ie | p | Tás ot menos. Ee 

e! ) de ; = dies 4 É | Bote programa assogurara um fluxo constante de professores 
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respondeu a uma chamada telefonica, de longa dis- 
dade vizinha., Do outro lado da linha chegou a voz: 

! Ê ele propitdo, se orgulhava de sua liderança educacional, Dizia ele: "Soube que você desenvolveu um vrograma consul-' 
«Nunca esperei achar professores e diretoros entusiasmados por supervisão, -Gostaria de saber algo mais a respeito! 

& probleras de expansao de ennreendisientos e nulhero; reduzido de professores, desejava saber mais a respeito do programa de supervisão, destinado a manter e a desenvolver uma alta qualidade de instrução. 

É Dara classes nrimarias com um progra- ma de transição de seis semanas, Somente menos da metade, tinha segui- do um curso mum periodá maior do CINCOLARAO Sa. qts 

“Temos muitos professores novos que necessitam de assistôn- 
cla para alcançar maior competencia no ensino, | Nosso Programa de in- 

ge especialistas trabalhando desdo o jardim do infancia ate o gran XT aCPPêd, MOS muito pequeno, na razão de um supervisor nara 200 projes.. -s0Te6Se Alem disso, nossos supervisores tem muitas resvonsabilidadas 

Dlanejamento 

Pas quase que exolusivanente, omxiliando os professores em su- “vw ag classes, para que se tornem melhores profesgoresa



  

se: 
além disso alguns dos consultores podem desejar, eventualnente, torna- ren-se ER MESDE a funçoes sdministrativas ou de supervisão funçoes ja realiaadas de Lato. Serao os melhores candidatos, por motivo de su- as experiegcias como consultores, E E este, em resumo, o plano adotado pelo Conselho de Educaçao de Portland. Onze otimas professores foram selecionados para trabalhar no departamento central, em mm sintema de bases alargadas - 1 no jardi: de infancia; 3 nos primeiros graus; l nos graus medio e intermediario e 1, em cada um dos campos especiais de arte, musica e artes domesticas. Alér de sua competencia geral, um consultor de grau intermediario e um de greu superior foram bem qualificados um em artes da linguagem e outro em matematica. . 

À funçao de supervisor gerel da escola elementar Toi supervi- siongda pelo diretor de instruçao elementear que ficou diretamente res- “ppnsavel pelo programa consubtor, 
Nei; ESTABELECIMENTO DO PROGRAMA DE CONSULTORES 

Uma comissao de supervisores e de diretores trabalhou com o diretor de instruçao elementar no planejamento do programa de consulio- TeS, ,istabelecoram os princípios que selecionariam os consultores e onde estes atuariam, As qualificações profissionais para um consultor ineluiriam praticas adequada neste campo, ou "Status! permanente como vrofessor em Portland e evidencia de otimo trabalho em classe, Todos os deretores e supervisores de escolas elementares fo- Pam convidados a indicar professores para consultores, Estas indica-. Gon foram revisadas pelo diretor de isntrução elementar e pelo superin- à tendente assistente encarregado do curriculo e do ensino e essas reço- mendações para seleeçõo, foram enviadas so pessoal do departamento, Um esforço especial foi feito no sentido Ce escolher nessoaê que fossem 
acatadas pelos colegas e cue possuissem qualidades de liderança, 

=» “05 diretores compareceram para apreciar a oportunidade de par- “ticiparem do plenejamento do programa e fazerem indicações. Alguns, en- tretanto, relutaram em se desfazer de elernegt os do seu corpo docente com as indicações dos seus melhorgs Drofessoes) Dois fatos resultaram desto apoio. Um, foi a verificação do valor deste tivo de complementa- ção do serviço dg supervisao. O outro, foi a Segurança de que, ex qual- quer lugar exequivel, os colisultores retornariam as escolas donde pro- 
vieram, melhores em fuce do alargamento de suas experiencias, 

* Ug programa de orientaçao de dois dias, Ra consultores, aus xiliou o início do ano escoler. Nesse tempo, os vrincipios que guisri- am à sua atuação, foram giscutidos, Os consultorgs desenvolverain um 
esquema de funçoes AR e métodos de atuação, Para assegurar a quantidade maxima do tempo às classes eles decidiram ir diretamente as 
escolas, diariamonte c fazer relatos ao dopartamento central, so as gextassíeiras à tarde, (2,30 horos) Nessas sextas-feiras trocavom in- formações, faziam planos para o trabalno da semana seguinte e regista- vom geus progamas. No inicão do ano foi planejado que fariam uma ava- 
jáação do programa dos consyltoros, Esta avaliação foi ancarecida tam. 
to em relação ao programa ja desenvolvidó, como éem relação ao que deve- ria ser ate o fim do ano, 

O FUNCIONAMENTO DO PROGRAMA 
sficou evidente, em primeiro lugar que o trabalho dos con- 

sultores nao seria uma tarefa de gabinetes, de fatg: nada de gebinetes, escrivanhihas ou telefones foi providenciado. - A sede foi uma Sala de 
palestras, com mesas o cadeiras quo serviam tanbém a sala do diretor da 
instruçaos dp o : Bardo De acordo com o plano, os cobsultores dedicaram as escolas 
todo o expediente, Durante as duas pripciras semanas de sessão escolar “Bles chamarom hais ou menos 500 nrofessoros = todos novos no sistema, Nestas Primeiras visitas, os consultores entraram em contato com os pro- | fessores e os diretores e fizeram com quo uns e outros Soubessem que 

2 
“poderiam voltar se o necessitassems. 
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Alguns professôres que solicitaram tiveram auxilio iíme ARNO ja na primei- 

ra visita, Qutrosainda relutantes não solicitaram auxilio, 

Uma das tareíras principais aos consultores referiu-se aos pro- 
fessores que não requoiam auxilio. Outra foi a que dizia respeito aos 
professorese experientes. - Havia uma necessidade de Eai -los de que 
não visitavam as classes para fins de inspeção ou de relatotio. Estas 

primeirasilnquistações desavareceram logo. (Com a propalação das notiyi- 

Es do seu trabalho, os consultores receberam perguntas tanto dos profes- 
sóres inexperientes como do experientes stes, alem de desejarem uma 

oportunidade para trocar ideias sobre metodos e processos, necessitavam 

sugestões para unidades e materiais de ensino, Durante uma semana, o 

gabinte central recobeu chamados de 52 escolas para o serviço de consul- 

torgs = mais da metade das. escolas do sistema. Betes chamados: foram um 
, acrescimo as visitas requlares constantes no horario-dos consultores, 

Um dos pontos fortes do programa foi cue os consultoros eram 
retem saidos | das clagseos, Élos podtam, então, interpretar a filosofia do 
gistema em têrmos praticos; conheciam o gateriais êncimamortoy-podiam-— "| 

conversar com os professores baseados em suas proprias exneriencias re.. 

my 

contes e assim e a dosde- qua. o fizeesem,. a dentro ; 
dos Beus proprios niveis o graue, 

Fe VE e tm dia típico podia Ancduirs 
vá - À? Entrevista, pela manna, antes das auzes, - com yr pequeno” 

"a “Brupo. de- professores, 
o 29 Visita às classes, de: acordo com. o-horário. prôdotoxminado 

- SOR 08 Professõres, po 

29 Lanche com um profeasor para ums entrevistas, 
- 4º Levantamento de materiais de ensino do dapertamento vara se- 

lecionar algum filme especial ou AV ro) a fim de Ser usado em uma demoan- 

tração, 
É ie E Visita a alguma saja de uula para, demonstrar uma. tôguica de 

ensino ou para auxiliar um professor na reora santo ação do uguidiario ou 
unidades te trabalhos 

Ão Reunião com o corpo ds gente, ou aa A spa ie das aúlasa 
: no Respostas a perguntas tolefonicss de profeseo-ss. de 

8 vêzes era mais DProveivoso dispender im dia inteiro €s mec 
mo dois ou srês, auxiliando um professor na, organização de sua clags 
na feitura de planos e iniciação de uma unidade, do que dedicar um e 

i po equivalente em pequenas vísitaso » 
Com O corror do “empo os coneultoxrea entus asma ram. se Som as 

muitas. oportunidades rue go lhes vtereclam para auxiliarem no prosa sto 
“dos programas de ensino no distrito, Nes reunioss cas BoxvanVolrha, A 
tarde, eles discutiam os problemas que se referiam 208 profossóres, 

GSdo lhes foram dados determinados Serviços que continvarian 

“com supervisores, professóros e diretores, tBis como membros Cu Zomi so 
“sões de materiais de ensino, orientaderes de «Programas escolares ds ra. 
ato e palestras com pais e grupos de profóssorea, O sistema escolar 

a continuava seriamente Integrado na organização desde que, entretanto. os 
' = consultores não participasger, destas atividades extras, qduns extansão 
EE e interferisee em seu horario de viaitas as Sslasõeso, | OB propri 28 COrn- 

gultores decidima quando os deveres extras eram bastante. Élon eram 
A constantâmente cientificados de que sua principal responeabilidade ama 

q de auxiliar prorengsôros em seu trabalho, | 
VER GA » Embora os consultores fizessem ec a professôres que Cossjavar 

Es assistência, algumas vezos eram solicitedos vor álretores e “entao, vêni- 
CO tavam determinddas classes om uma escola. Tais vieitas, não OXpecificn- 
Emi “mente. requeridas por nrofogsóres, exigiam muito tato 8 comprosnaão, to- 

o. Ei “mumento, quagão os professores se convonclam de que, 08 consultores va 

MEDE DR ON h relatorios de ospecis alguma e viam que trabalhavam com Sles, pi. 
ç A (> AVAN, favorave lmantea, imprettonsdos, Ba. alguns ão gato gIUupo Ca profaa. 

Wu, BREPES tornaranse OE cotelos dO programs 
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AVALIAÇÃO DO PROGRAMA Sh 
No fim do ano escolar, o diretor da instrução elementar e os con 

sultores organizaram um questionário para que 98 diretores e os professo- 
res avaliassem ol'programa consultoriy Questionarios foram enviados aos 
diretores de escolas com o pedido de que fossem completados nao so por 
sles, mas tambem pelos professores que tivessem tido contato com o pro- 
gramao De 500 questionarios expedidos, 55 foram devolvidos; 395 por 
professores e &0Q por diretores. Tanto professgres experientes como ini 

Clantes, devolvoram os questionários, todos eles sem assinatura, 
» De um modo zeral, as opinhões dos professore, com 1 ou 2 anos de 

atividades e dos experientes foram as mesmas. Dos 595 prof, que respon- 
deram o ouestlonario, 391 Qigseram oue os encontros com oB cogsultores 

; foram agradaveia e uteis, So quatro tilveram opinhão desfavoravel. Os 
diretores foram unanimes em aderirem ao programa. Os professores deram 
as seguintes razoes de simpatia pelo !prozrama consultor!! 

1º Os consultores, quando solicitados, tomam a classe do bom grado. 
29 0s consultores arranjam conferôoncias em tempo conveniente para os 

— professores, pe 
fé Os consultores vêm. quando convidados é notiticam previamente as visitas 

2 08 consultores trazem materiais, muitas vezes, atoa 
58 Os consultores nao fazem relatorias sobre os professores, . À 

Em suas sugestoes para melhoramentos, professores e diretores re-. 
comendaram que mais consultores devoriam ser acrescentados ao programas 

am JUS OB consultores deveriam arranjar maiores periodos de tempo para estar 
edito com dada professor; oque mais assistência am arte e musica deveria ser pro- 

vida e que os consultores trouxossom mgis materiais e recursos de ensino, 
Depois de estudarem os questionários, devoltidos por professôras 

e,diretores, os consultores sentiram-se encorajados velas respostas favo- 
raveis e sugestoes praticas para melhoramentoss  Propumham as respostas 

+ Que no segundo ano do programas j e E 
— 2º 08 consultoros fossem aproveitados durante o periodo e indução em 

encontro com os novos professores em suas areas de trabalho, 
,eº 08 consultores continuassem a fazor visitas breves aos novos PLUS 

- sores, durante as primeiras somanas de aula, 
.42 Se depois de uma visita do consultox, o diretor requerer uma confesênc 

roncia"post-escolar' nas escolas, o professor foge chamado a participar 
na medida do possivel » Ad ia 

4º Fósse arPanjado tempo, para conferencias ontre consultores e profos- 
er soros, quando as crianças nao estivessem pfesentos, k 

— 58 Ocagionalmento. so necessario, um consultor continuasse a dispender 
de um a tres dias consecutivos com um professor. |. 

“poi 62,08 administradores continuassem a esclarecer o * status" funções a 
ms PrOpOBitos do programa consultore e - a ooo, 

» 7º Os CLA E 80 trabalhassem em E rann aos em que os professores 
quisessem auxilio, desejassem participar o tivessem boa vontade om se- 
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guir no melhoramento do ensino, 
O representante dos consultores escreveu: 
" Aprecâamos O alargamento de experiências que nos é oportunizado em 

sormos consultores e as muitas oportunidades que temos para obter ume 
“compreensão melhor das escolas públicas de Porland., Apprendemos a conhe- 
cor muitos professores no gletema eecolar e fizemos muitos amigos. Estou 
“corto de que retornaremos às nossas funções de ensino no fim de nossas 

Uh experiencias como consultores, melnores professores", á 
PI) O sucesso do fPrograma consultor! pode ser atribuido, provavelmente, 

ao cuidadoso planejamento do programa por diretores da escola elementar, 
e a eguipe central; a adesão dos, À deres, dos diretores ao: programa e à 

— interpretação que dele fizeram; a alta qualidade profiseional dos consul« 
"tores e 920 apoio dispensado ao programa pelo Conselho de educação, Supe- 
rintendento e equipe central de administradores e supervisores, Com uma 
equipe ampliada de consultores, Portland, completa agora seu segundo ano 

o “de "programa consyltor!, Nossa experiência sonduz-mos a crer que égta ti. 
— spo de supervisão é um passo na direcção certa. Professores e di ojotos 
| Tocem estar do acordo quo é q moto mais eficiente gara nolboral ' 
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a y ad d Di - 4 j , E Ê G del É culo » auxiliando os professôres a tornarem-se mais competente; A q 
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